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"Foi exatamente porque 
o governo segurou a de-
manda que a base monetá-
ria estourou. O governo fez 
uma brutal sucção da ren-
da, desempregou demais, 
parou de Investir, jogou pa-
ra cima as exportações e lá 
para baixo as importações. 
Não houve recuperação 
efetiva e sim ilusória, por-
que o governo arrochou de-
mais. Se tivesse injetado 
um pouquinho de demanda 
efetiva real, isto é, se não 
fosse pelo nó cego do In one-
tarismo, haveria recupera-
ção, a base não teria estou-
rado e a inflação podia 
cair." O diagnóstico é da 
economista Maria da Con-
ceição Tavares, que disse 
sexta-feira a este jornal 
que "tudo seria diferente 
se tivéssemos derrotado 
em outubro os projetos sa-
larial e fiscal", gerando 
demanda. 

Sua tese é clara: não há 
demanda de crédito, logo 
os bancos estão com exces-
so ,de liquidez mas não po-
dem emprestar; há uma 
folga a nível macro, folga 
esta gerada pelas exporta-
ções mas "impraticável", 
porque a oferta de moeda 
está fora de controle. Se 
houvesse demanda de con-
sumo, tudo bem; como não 
há, mesmo que o governo 
renegocie a: meta monetá-
ria com o FMI a li-
quidez continuará fora de 
controle, acelerando O, enci-
lhamento. 
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e juros çontinuam altíssi-
mas; os próprios bancos 
não agüentam; e não 
agüentam porque a deman-
da real minguou. 

Maria da Conceição Ta-
vares volta à questão do en-
cilhamento, escoadouro do 
atual estado de coisas se o 
governo continuar no "stop 
and go", lançando titulas 
no mercado aberto para se-
gurar a liquidez. Enquanto 
isso, as taxas continuam a 
subir. 

Na realidade, diz ela, a li-
quidez está fora de controle 
r7  simplesmente porque, a 
continuar-se' e ultrapassar 
as metas com o FMI, ex-
portando mais e tendo um 
"brutal" superávit fiscal 
para enxugar a dívida, não 
há como controlá-la. A não 
ser, repisa, via aumento de 
consumo: "De que adianta 
alguém produzir mais ele-
trodomésticos, se ninguém 
quer crédito e não tem di-
nheiroliara comprar?". 

O' descoMrole monetário 
é grave, 'segundo ela, a 
politica monetária confusa. 
"Por que não se termina de 
uma vez com a Resolução 
rif 432, não se desdolariza a 
) e onomia? Por' que se 

am recursos fiscais para 
nxugar títulos de merca- 

do? Isso não existe em ne-
nhum lugar do mundo", en-
fatiza a economista. A lém 
de um superávkcomercial, 
teremos até superávit ope-
racional — ou seja, o gover-
no foi "mais realista que o 
rei e não só cortou o déficit 

onze foi,alérp‹?,'. ,ffils nada 
SiSoll 4 flineionar, devido, 

egencialtnente; 801 ,nó gór-
dto do monetarismo. E a 
feitura desse nó ela atribuí 
à política do então ministro 
Mário Henrique Simonsen, 
o que deságua no encilha-
mento. 

Quem já deixou para trás 
o monetarismo — "e isto 
até os banqueiros estão fa-
zendo" — já viu que uma 
injeção de demanda não só 
traria uma recuperação 
real da economia como: 
tam bém uma queda da in-. 
fiação. Se há uma folga a 
nível macro, sua receita é 
mudar as políticas fiscal e 
financeira — sem isso não 
há folga real, a não ser 
aquela gerada pelas expor-
tações. Mas nenhuma 
saída é fácil, reconhece —
nem econômica nem políti-
ca. 

;Maria da Conceição ' 
Tavares 
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--Elii –lasiste em que, se o 
nó da prática monetarista 
não for desatado, o gover-
no vai arrochar de novo e o 
setor interriovai àér ainda 
mais penalizado.:'Isto por-
que o governo está com ex-
cesso de liquidez `i nas vai 
querer cumprir aS metas 
acertadas, sem expandir a 
economia. De outro ,lado, 
também não adiatità soltar 
se continuar preso' às leis 
monetarístas: como ,as em-
presas não investeni, nin-
guém tem dinheiro, as ta-
xas 
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